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Literaturas e Culturas Amazônicas: as mulheres na 
sociedade secreta dos seringais 

 
Amazonian Literatures and Cultures: women in the Secret 

Society of the Rubber Plantations  

Iná Isabel de Almeida Rafael1  

 
RESUMO: Este ensaio propõe um estudo da representação feminina no romance Seringal (2007), de 
Miguel Jeronymo Ferrante e na Minissérie “Amazônia: de Galvez a Chico Mendes”, escrita por Glória 
Perez (2007), sob direção geral de Marcos Schechtman, os quais relacionam tempo-espaço, mulher, 
memória e alteridade no trato ficcional e cinematográfico das relações humanas nos seringais 
amazônicos. 
 
ABSTRACT: This essay proposes a study of female representation in the novel Seringal (2007), by 
Miguel Jeronymo Ferrante and in the Miniseries “Amazônia: de Galvez a Chico Mendes”, written by 
Glória Perez (2007), under the general direction of Marcos Schechtman, which relate time-space, 
women, memory and alterity in the fictional and cinematographic treatment of human relations in 
Amazonian rubber plantations. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura amazônica; Literatura; Seringais; Mulheres; Violência; Feminismo 
 
KEYWORDS: Amazonian culture; Literature; Rubber plantations; Women; Violence; Feminism.   

 

 

1. Adentrando o seringal 
 

Ao reputar à literatura a possibilidade de representação de uma realidade 

contextualizada, é possível vislumbrar, nas obras literárias, determinados tempos e 

 
1 Pós-doutoranda do Programa de Pós-graduação em Letras e Artes da Universidade do Estado do 
Amazonas (PROPOSDOC-PROPESP-UEA). Pesquisadora e escritora da cultura amazônica. Editora na 
Amazônica Edições. E-mail: ina_isabel2000@yahoo.com.br  
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grupos sociais promovedores de ideias sexistas, misóginas e racistas que 

permanecem na memória coletiva das sociedades, endossando uma representação 

social de cultura nestes moldes. Foi por meio da análise da representação feminina 

na literatura e na série televisiva que as análises deste estudo se estabeleceram, 

promovendo, assim, relações analíticas entre dois gêneros ficcionais distintos.  

O tema em estudo se faz relevante na atualidade devido aos altos índices de 

crimes e violências contra mulheres, tanto em ambientes familiares quanto em 

ambientes de trabalho, o que tem promovido potencialmente um retorno e, 

consequentemente, uma expansão teórica, às discussões do feminismo iniciada no 

século XIX, no qual o propósito primordial era a conquista da mulher no espaço da 

política e o direito ao voto.  

A base teórica desta discussão tem como ponto de partida os estudos de 

Judith Buther (2003), Grada Kilomba (2019), Djamila Ribeiro (2017; 2019), Gayatri 

Sipak (2014), Djalma Batista (2007; 2003), Samuel Benchimol (2009), Roque Laraia 

(2014), Stuart Hall (2016), além de outros com a mesma relevância.  

As conclusões circunstanciais do estudo, em termos teóricos e 

epistemológicos, reafirmam que a necessidade de uma educação pautada na 

diversidade social, cultural, étnica, racial e, principalmente, de gênero, é urgente, em 

vista dos recorrentes casos de violência e agressão contra os grupos sociais distintos 

de uma padronização eurocêntrica historicamente instituída e culturalmente 

reificada na sociedade brasileira. 
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2. Mulheres, memória e alteridade no romance e no cinema 

 
Os escritos que abordam a temática feminista iniciaram-se há muito tempo. E 

mesmo que as discussões estivessem em torno da luta pela igualdade de direitos 

em relação aos homens, era evidente a necessidade de se debater políticas de 

proteção, amparo e garantia de direitos básicos, como a liberdade de expressão. 

Contudo, se pensarmos na evidente linha do tempo dessas discussões, é possível 

identificar que ainda faltam muitas ações sociais educativas e culturais para que a 

mulher tenha não somente os seus direitos garantidos, mas também respeito, 

reconhecimento e visibilidade em todos os setores da vida em sociedade. Para, 

assim, compreender que as desigualdades são criadas pelo modo como o poder 

articula às diferentes identidades, as quais são resultantes de uma estrutura de 

opressão que privilegia certos grupos em detrimentos de outros (Alcoff, 2016). E a 

literatura permite o engajamento nessa temática em diálogo com textos de outros 

campos do saber, como a história, a sociologia e a antropologia. 

A história é capaz de sustentar reflexões sobre práticas de inferiorização, 

humilhação e violência contra as mulheres que há muito tempo foram – e ainda são 

em algumas sociedades – naturalizadas. Essas práticas sempre se sustentaram no 

regime ditador, autoritário e patriarcal, os quais orientaram culturas e ideologias 

pautadas no apagamento da mulher (persona) e na objetificação (object) do corpo 

feminino. Na história da Amazônia, os registros são evidências de um lugar que não 

somente sustentava práticas abusivas como também banalizava e “legalizava” as 

ações (Rafael, 2016; 2020).  

Souza (2009, p. 262) afirma que 
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a presença feminina no seringal era rara e quase sempre em sua mais 
lamentável condição. Para os seringueiros isolados na floresta e presos a um 
trabalho rotineiro, geralmente homens entre vinte e trinta anos, portanto, 
premidos pelas exigências de seu vigor, a contrapartida feminina chegava 
sob a forma degradante de prostituição. Mulheres velhas, doentes, em 
número tão pequeno que mal chegavam para todos os homens, eram 
comercializadas a preço aviltante. Enquanto o coronel podia contar com as 
perfumadas cocotes, além de suas esposas (...). 

 

Ainda neste mesmo contexto histórico, 

 
Essa penosa contradição legou uma mentalidade utilitarista em relação à 
mulher. Na sociedade tribal amazônica, a mulher estava integrada sob 
diversas formas de submissão. Com o extrativismo da borracha, em que a 
procura era maior que a oferta, ela seria transformada em bem de luxo, 
objeto de alto valor, um item precioso na lista de mercadorias, uma mobília 
(Souza, 2009, p. 264).   

 

E nesse ritmo, os registros históricos são apresentados de forma constante e 

degradante, até encontrarem, nos textos ficcionais, as mulheres-personagens de um 

enredo que mais parece uma história da vida real. Talvez seja a arte cumprindo o 

seu papel humanitário de trazer a público o que comumente acontecia – e ainda 

acontece – em diferentes espaços geográficos e sociais. É possível notar, nessa 

mimesis, as evidências de dois processos: o apagamento da mulher enquanto pessoa 

humana e a sua objetificação. 

Spivak (2010) declara que entre o patriarcado e o imperialismo, a constituição 

do sujeito e a formação do objeto, ocorre o desaparecimento da figura da mulher, 

porém não em um tipo de vazio imaculado, mas em um arremesso violento que é a 

figuração deslocada da “mulher do Terceiro Mundo”, encurralada entre a tradição e 

a modernização. No seu estudo sobre subalternidade, a pesquisadora identifica os 
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camponeses, as mulheres e a crianças como subalternos. Subalternos porque 

sempre estão à mercê de um grupo social formado por homens que detêm o poder 

de decisão e legislação. O subalterno, segundo a autora, não pode falar, além disso 

“não há valor algum atribuído à ‘mulher’” como um item respeitoso na lista de 

prioridades globais (Spivak, 2010, p. 126).  

A teórica e crítica indiana, em uma discussão no livro Pode o subalterno falar?, 

apresenta discussões sobre a subalternidade a qual estão submetidos grupos 

marginalizados e oprimidos, os agentes sociais de países pós-colonização. Nesse 

contexto de fala, se o discurso do subalterno é obliterado, a mulher subalterna 

encontra-se em uma posição ainda mais periférica devido aos problemas inerentes 

às questões de gênero. A teórica afirma que: “Se, no contexto da produção colonial, 

o sujeito subalterno não tem história e não pode falar, o sujeito subalterno feminino 

está ainda mais profundamente na obscuridade” (Spivak, 2010, p. 17).  

O lugar de fala, aqui, trata-se de um lugar social no qual as mulheres estão 

inseridas. E “falar” não se trata apenas um encadeamento de ideias e posições frente 

a alguma questão, mas um ato discursivo, no sentido foucaultiano, ou seja, um ato 

de poder (Foucault, 1979),visto que o discurso é um ato de poder. Então, não se 

pode, e nem se deve pensar no sentido simplista do termo porque a questão é quem 

irá ouvir, quais os encaminhamentos que serão realizados a partir da fala das 

mulheres, qual peso político essa fala possui para ser capaz de mudar realidades 

sociais que colocam o ser feminino em posição subalternizada. E como afirma 

Kilomba (2019, p. 47), não é simplesmente o ato de falar, mas o que significa essa 

fala e quais suas implicações dentro do regime repressivo do colonialismo e do 

racismo?  
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Spivak (2010) concorda com Foucault (1979) no que diz respeito a pensar a 

existência de um sistema de poder que inviabiliza, impede e invalida saberes 

produzidos por grupos subalternizados. Foucault afirmava que as massas podiam 

falar por si, mas entendia que existia uma interdição para que essas vozes pudessem 

ser ouvidas. É evidente que o teórico se refere alguém que pudesse falar e ser, de 

fato, ouvido, ou melhor, essa fala ser considerada politicamente, para as tratativas 

dos problemas que afetam direta e mais negativamente grupos subalternizados. 

Nesse sentido, podemos pensar nas mulheres que habitavam os seringais 

amazônicos, mais precisamente nas questões relacionadas a elas, como: que lugar 

social elas estavam? Elas podiam falar? Suas falas eram ouvidas? O que elas podiam 

falar? 

Para Ribeiro (2017, p. 47) “pensar lugar de fala é uma postura ética, pois ‘saber 

o lugar de onde falamos é fundamental para pensarmos as hierarquias, as questões 

de desigualdade, pobreza, racismo e sexismo’”. Outra categoria analítica importante 

para pensar sobre a temática feminina é o “Outro”2. O “Outro”, nesta análise, são as 

mulheres. Duas abordagens aqui são fundamentais. A primeira diz respeito à 

definição de mulher em relação ao homem, uma definição falocêntrica, na qual é a 

partir do homem ontológico e culturalmente definido que esta é definida (Butler, 

2003). A segunda, corresponde à alteridade. Uma alteridade que parte não de uma 

 
2 A filósofa francesa Simone de Beauvoir nos dá uma perspectiva interessante ao cunhar a categoria 
do Outro, em O segundo sexo, de 1949, tomando como ponto de partida a dialética do senhor e do 
escravo de Hegel. Sob a perspectiva deste olhar, a filósofa funda a categoria do Outro beauvoriano, 
explicando como esta categoria é antiga e comum que, segundo seu estudo, nas mais antigas 
mitologias e sociedades primitivas já se encontravam presente uma dualidade: a do Mesmo e a do 
Outro.  
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definição do “Outro” a partir de um “Eu”, mas uma alteridade que interrompe a trama 

do ser e se implanta a ética pautada na filosofia do humanismo (Lévinas, 1997).  

No que diz respeito ao estudo da representação da mulher no romance e na 

minissérie, destaca-se o pensamento de Carvalhal (2006) de que a literatura 

comparada designa uma forma de investigação literária que confronta duas ou mais 

literaturas. Além de poder ser um estudo em que se procura observar a migração de 

temas, de motivos e de mitos nas diversas literaturas, ou a busca por referências de 

fontes e sinais de influências. Podendo ser, ainda, a comparação de obras 

pertencentes a um mesmo sistema literário ou uma investigação de processos de 

estruturação das obras. 

 

a literatura comparada compara não pelo procedimento em si, mas porque, 
como recurso analítico e interpretativo, a comparação possibilita a esse tipo 
de estudo literário uma exploração adequada de seus campos de trabalho e 
o alcance dos objetivos a que se propõe (Carvalhal, 2006, p. 7, grifo do autor).   

 

O romance Seringal, de Miguel Jeronymo Ferrante (2007), retrata as relações 

humanas nos seringais. Essa ficção é repleta de capturas de imagens de 

personagens que foram vítimas das mais diversas formas de violência, e a mulher é 

a alvo de quase todas as formas de violência presentes naquele contexto.  

Para situar o leitor deste texto é importante informar que o livro Seringal é um 

romance histórico que remonta a um período conhecido historicamente como o 

“Ciclo da borracha”. Esse momento foi bastante significativo e emblemático para a 

região amazônica, ao se considerar que um pouco antes esse território teria sido 

invadido e colonizado pelos europeus, gerando um processo de transculturação3. 

 
3 O termo transculturação utilizado neste estudo corresponde ao apresentado por Roque de Barros 
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Em que ocorreu o transporte de costumes e práticas culturais de uma sociedade a 

outra, utilizando-se da imposição e do poder que a sociedade mais “forte” detinha, e 

que possou a dominar de forma etnocêntrica (Gondim, 1994; Dias, 1999; Batista, 

2003). 

Djalma Batista (2007), a esse respeito, afirma que  

 

o conflito entre a cultura que chegava e a tradicional, dos senhores da terra, 
era inevitável. O equilíbrio ecológico então existente começou também a se 
romper, acentuando-se pelos anos afora, à medida que os colonizadores 
recolhiam as especiarias. Para o índio, os resultados foram humanamente 
graves: houve mudanças no método de trabalho e dos hábitos alimentares; 
a imposição de novas crenças, embora o absurdo de se pretender que o 
primitivo pulasse, de um salto, do politeísmo ao monoteísmo; o propósito de 
subordiná-lo, pela escravidão declarada ou disfarçada aos conquistadores, 
além das modificações profundas na estrutura familiar (Batista, 2007, p. 55).    

              

O excerto é bem elucidativo porque aborda não somente as mudanças 

radicais de práticas tradicionais do povo amazônida, mas também a agressão ao 

ecossistema em decorrência da falta de manejo com a natureza e pela sedenta 

vontade de extrair o que no mercado exportador teria grandes lucros. Contudo, o 

termo “primitivo” requer uma análise, pois, há muito tempo se tem a ideia 

cristalizada de que “primitivo” está relacionado ao atraso e à inferioridade, então 

opto pelo termo em voga “originário”. 

É no seringal amazônico o lugar físico de onde parte a nossa análise. 

Benchimol (2009, p. 161) afirma que “um seringal era, assim, uma comunidade 

humana, econômica e social de trabalho, que envolvia múltiplas funções e abrangia 

 
Laraia, presente no livro Cultura: um conceito antropológico (2014).   
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um universo de seringueiros, mateiros, camboieiros, capatazes (...)”. É nessa 

comunidade “secreta” em que a mulher está inserida, seja no romance ou no cinema.  

No romance Seringal (2007), são apresentadas personagens dos mais variados 

tipos. Personagens que atuam no interior da narrativa como atores sociais que, 

inseridos em um contexto específico, se veem imersos em novas culturas e valores, 

o que faz com elas passem a atuar de acordo com os novos “costumes” estabelecidos 

nas relações sociais. E as mulheres, personagens que constam em todos os capítulos 

do livro, aparecem sempre com dois perfis, ao menos, já estabelecidos e 

padronizados: o perfil “leviano” ou “sofredor”. Mas não é entorno das mulheres que 

a narrativa se desenvolve. Por esta razão, foi preciso analisar a obra além do 

primeiro plano da narrativa que se apresenta.  

A Minissérie “Amazônia: de Galvez a Chico Mendes”, escrita por Glória Perez 

(2007), sob direção geral de Marcos Schechtman, buscou, no romance Seringal, 

narrativas, fatos, discursos, personagens e acontecimentos, e inspiração para a 

criação cinematográfica de um período histórico que vai desde a chegada dos 

nordestinos à Amazônia, passando pelo auge do Ciclo da borracha, pela conquista 

do Acre, chegando à decadência da economia gomífera extrativista na região, até a 

luta por políticas de preservação ambiental na Amazônia, realizada por Chico 

Mendes.   

A minissérie apresenta duas personalidades históricas importantes à época 

devido ao papel social e político que exerciam na região. O espanhol Luiz Galvez 

Rodrigues y Arias, conhecido por Dom Galvez, era um misto de repórter de província, 

funcionário de embaixada e “espião”. Um típico ambicioso aventureiro, que sabia 

viver uma época de aventuras e ambições desmesuradas. Sua vida foi de consulado 

a consulado nos quais era bem recebido por dar informações dos dois lados.  
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E o sindicalista e ativista brasileiro Francisco Alves Mendes Filho, conhecido 

como Chico Mendes. Ele lutou pela preservação da Floresta Amazônica e de suas 

seringueiras nativas. Recebeu da ONU o Prêmio Global de Preservação Ambiental. 

Chico Mendes liderou o Primeiro Encontro Nacional de Seringueiros, quando 

apresentou a proposta da “União dos Povos da Floresta”, um documento que 

reivindicava a união das forças dos indígenas, trabalhadores rurais e seringueiros, 

em defesa e preservação da floresta Amazônica e das reservas extrativistas em 

terras indígenas. O ativista denunciou também o constante massacre sofrido pelos 

povos indígenas. Nessa época, criou o Conselho Nacional dos Seringueiros. 

A próxima seção tem como proposta uma análise do romance e da minissérie 

sob o viés cultural, social e de gênero, com perspectivas de perceber a forma como 

esses fatores estão interconectados e o poder que possuem nas relações humanas 

nos seringais amazônicos, tendo o ser feminino como tema central.  

 

3. Cultura, mulher e sociedade nos seringais amazônicos 

 
Longe de eleger uma definição única de cultura para sustentar teoricamente 

as análises e discussões deste estudo, a intenção é justamente o contrário. É 

estabelecer um diálogo entre definições que emergiram em campos distintos do 

saber, mesmo porque a categoria analítica “cultura” suscita mais definições do que 

possamos supor. Então, cada campo oferece uma abordagem que sustenta, ou ao 

mesmo busca compreender, as diferentes práticas, costumes, crenças e valores das 

diversas sociedades, e até mesmo as próprias diferenças dentro de uma mesma 

localidade. Ao considerar esta assertiva, recorremos a duas áreas do conhecimento: 
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a antropologia e a sociologia, mais especificamente ao antropólogo e sociólogo 

brasileiro Roque Laraia e ao sociólogo britânico-jamaicano Stuart Hall. 

O livro Seringal (2007) é composto por vinte a quatro capítulos. O enredo do 

romance relata a vida do homem seringueiro que veio para a Amazônia em busca 

de condições melhores de vida e sobrevivência (Souza, 2003, 2007; Cunha, 2003; 

Rangel, 2001). O espaço da narrativa se restringe ao seringal Santa Rita, situado no 

vale do Acre, à floresta, ao barracão, à “escola”, ao tapiri e às margens do rio. O tempo 

é marcado de forma cronológica e evidencia a saga do homem desde sua chegada 

ao seringal, sua permanência e morte. A personagem principal é Toinho, que 

sonhava em aprender a ler e escrever.  

A obra é rica em detalhes que envolvem a realidade amazônica, desde um 

vocabulário prenhe de palavras e expressões de origem indígena até discursos que 

reverberam preconceitos culturais, étnicos e raciais de uma sociedade em meio à 

selva amazônica. Há também uma variedade de temas sobrepostos na narrativa 

como o regime patriarcal da época, a exploração da mão de obra do nordestino, o 

trabalho análogo à escravidão, a educação por meio da agressão física e a violência 

contra a mulher. 

A ação na narrativa se desenvolve no momento da chegada do adolescente 

Toinho à sede do Santa Rita, para que seu padrinho, o coronel Fábio Alencar, 

passasse a tomar conta do afilhado, visto que seu pai havia falecido. Toinho era 

afilhado do coronel, ou seja, filho de seringueiro – costume muito comum nos 

seringais era o coronel ser padrinho dos filhos de seringueiros –, o que significava 

ser “cria” do Santa Rita e, consequentemente, daria continuidade ao trabalho do pai.  

Existe um apagamento da figura materna logo nas primeiras páginas do livro, 

observe. Toinho:  
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nasceu no “Colibri”, “colocação do “Santa Rita”, distante quarenta horas da 
margem, em lombo de burro. Não conheceu a mãe. Nas mais recuadas 
recordações, vê-se sozinho com o pai na barraca primitiva. Como todas as 
outras, improvida habitação de um acampamento provisório, edificada na 
estreita clareira da mata, coberta de palha, erguida sobre roliços esteios de 
madeira (Ferrante, 2007, p. 21).  

 

A citação evidencia a não-imagem da mãe. O que pode ter sido uma opção do 

autor já que a presença feminina nos seringais amazônicas era incomum. Logo, nas 

primeiras páginas, também é narrada a morte do pai. Doente, cansado, vencido pelo 

impaludismo e vítima de um ataque fulminante, morreu com a tigelinha do látex na 

mão e ao pé de uma seringueira. Morre mais um homem na mata brasileira, mais 

um que sonhava em transformar seu próprio destino. 

A tensão na narrativa é desencadeada quando Paula, menina de apenas 12 

anos de idade, é estuprada por Carlinho, o filho do prefeito. Antes do estupro, o 

romance apresenta uma narrativa discursiva que evidencia a forma como as 

mulheres eram (e ainda são) objetificadas a partir do corpo. No entanto, no mesmo 

discurso, ela passa a ser a falsa “protagonista” por ter despertado no homem uma 

atração que este poderia ter tido por qualquer outra mulher.  

Há um apagamento do ser feminino que, agora, passa a ser apenas um corpo, 

objeto de prazer masculino. A vítima-menina de doze anos é destituída do valor 

humano e de direito jurídico, e assume a posição de vilã, que também é inferiorizada 

devido ao lugar social que ocupa. Duplamente destituída: 

 

Então seu Carlinho veio passar uns dias no barracão. Vosmecê se lembra 
dele? Aquele rapagão apessoado, filho do prefeito de Rio Branco. O coronel 
Fábio e dona Clara são padrinhos dele. O moço passava um estirão de tempo 
em companhia do Raimundão, passarinhando ou botando fisga no lago. 
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Numa dessas andanças, viu a menina. Aquele jeito recolhido, aqueles olhos 
de mataria buliram com ele. A gente nem pode acreditar que, tendo tanta 
mulher bonita na cidade, fosse se embeiçar por uma caipira daqui... 
(Ferrante, 2007, p. 32, grifo meu).  

 

E o discurso de violência é reiteradas vezes proferido: 

 

– Pois é. Foi como estava lhe contando. A menina é bonita. Franzina, mas 
bem-feita. – Credo cruz! Ela tem uns doze anos!... – Ué, comadre, mulher não 
se avalia pela idade, não. Depois, a menina, com aquele jeito de santa, 
toda arisca, dificultando tudo... Homem gosta de mulher difícil, pode crer 
(Ferrante, 2007, p. 32, grifo meu).   

 

Para a filósofa francesa Simone de Beauvoir (1980), a mulher foi constituída 

como o “Outro”, porque é vista como um objeto. A interpretação dela se faz do 

conceito do “em si” sartreano. O que, de forma simplificada, é pensar a mulher como 

algo que possui uma função, uma funcionalidade, o que na maioria das vezes se 

reduz à função sexual, podendo agregar outras funções subalternizadas. 

Ribeiro (2007, p. 23) exemplifica, analogamente, a partir da funcionalidade de 

uma cadeira e caneta: “Uma cadeira, por exemplo, serve para que a gente possa 

sentar, uma caneta, para que possamos escrever”. No entanto, seres humanos não 

deveriam ser pensados da mesma forma, pois isso é destituir-lhes de humanidade. 

Mas o olhar masculino, segundo Beauvoir, coloca a mulher nesse lugar, impedindo-

a de ser um “para si”, um sujeito em linguagem ontológica sartreana. Logo, isso 

também se dá porque o mundo não é apresentado às mulheres com todas as 

possibilidades, sua situação lhe impõe esse lugar de “Outro” (Ribeiro, 2017). 

Observe como Paula e a mãe são retratas no romance: 

 



 
Literaturas e Culturas Amazônicas: as mulheres na sociedade secreta dos seringais 

 
Iná Isabel de Almeida Rafael 

 
 

 
 
Artigos e ensaios                                                      Revista Crioula – Edição  número 35                                                     1º semestre/2025 

193 

– Não procurou o coronel, nem dona clara. Não, senhora. A defesa dela era 
a velha. Aquele vexame era fingido! Pra acirrar o rapaz. Tem mulher que 
faz assim. Negaceia. Faz que não quer, querendo... Pois deu a louca no seu 
Carlinho. Vivia morrendo. Macambúzio que nem bezerro desmamado. É. 
Ela bancado a gostosa. Vai daí, num dia desse, tem uma semana já, o 
Raimundão, aquele preto bandido, deu um conselho pra ele: ‘burro a gente 
amansa a pau, seu Carlinho, não é com agrado, não’. Mas seu Carlinho não 
tinha coragem. Então o Raimundão – peste de negro! – preparou uma 
bebida pra ele, uma cachaça com mel de abelha para ele se animar. Seu 
Carlinho ficou agitado que nem oirana na ventania. E foi aquele escarcéu. 
Coitada da menina... E na frente da entrevada...  (Ferrante, 2007, p. 33, 
grifo meu).  

 

Esta citação é repleta de vozes sociais violentas que tentam culpar as 

mulheres por supostamente – do ponto de vista deles – despertar nos homens os 

instintos sexuais e, cada vez mais, como num jogo de “conquista”, essa mulher 

estaria estimulando-os desejos incontroláveis. O homem, então, passa a ser “vítima” 

da mulher, uma vez que é “levado”, “seduzido” e “atraído” instintivamente a cometer 

a violência sexual. Os destaques na narrativa que comprovam esse pensamento 

social masculinizado, misógino e sexista são: “Aquele vexame era fingido!”, “Pra 

acirrar o rapaz”, “Tem mulher que faz assim”. “Negaceia”. “Faz que não quer, 

querendo...”. 

E há, na narrativa, uma diluição desse discurso que subjuga, ofende, 

inferioriza e destitui a mulher de um lugar de fala, de um espaço social do qual esta 

poderia falar e ser ouvida, ou seja, de a sua fala ter repercussão, influência e valor 

sociopolítico. E mais de uma, duas, três e inúmeras vezes é nessa mulher que 

reincide a culpa de ter, em sua natureza, o poder de atrair o homem; é a mulher 

satanizada e animalizada que entra em cena sob esse discurso. 
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– (...) até parecia coisa feita. Tem mulher que arrasta a gente pra perdição. 
Não é o corpo, não. Não é a beleza. É qualquer coisa dentro dela que não se 
sabe explicar um mistério que atrai a gente como olhos de boiúna. Seu 
Carlinho desarvorado quando viu a menina. A menina era um deus-nos-
acuda. Vivia grudada na saia da mãe, a velha mirrada como sernambi de 
safra antiga, mole que nem trapo, sem fala. Diz que pra se defender... Eu 
nunca vi entrevada defender ninguém (Ferrante, 2007, p. 33, meu).   

 

“Tem mulher que arrasta a gente pra perdição”. “Um mistério que atrai a gente 

como olhos de boiúna”. “A velha mirrada como sernambi de safra antiga, mole que 

nem trapo, sem fala”. “Eu nunca vi entrevada defender ninguém”, esses discursos 

reiteram e fortalecem a satanização e animalização da mulher, sendo esta quem 

“leva” o homem à perdição. Além disso, ela é detentora de um mistério que o atrai, 

lavando-o a ficar desassossegado, alvoraçado, assustado, como bem denota a 

palavra “desarvorado”, utilizada pelo autor do romance.  

O homem, o Carlinho, é apresentado aos leitores como a vítima que foi 

seduzida pela menina. Até o seu nome no diminutivo, “Carlinho”, sugere a forma 

afetuosa com que este era tratado no meio social em que vivia. Ou seja, o Carlinho, 

por ser homem, por ser filho do prefeito e por ser afilhado do coronel, tinha 

inúmeras vantagens sociais, políticas e econômicas sobre Paula. E mais ainda sobre 

sua mãe, por ter um agravante no conjunto das diferenças: ser entrevada. Entrevada, 

segundo o dicionário Priberam4: “¹Que está coberto ou rodeado de trevas. ²Que ou 

quem ficou com as articulações ou membros, em geral os inferiores, paralisados, 

tolhidos ou com movimentos limitados”. No romance, é a segunda concepção que 

prevalece. 

 
4 In Dicionário Priberam da Língua Portuguesa. Disponível em:  https://dicionario.priberam.org/ 
Acesso em: 10 abril 2023.  

https://dicionario.priberam.org/
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Paula, ao longo da narrativa, vai aos poucos definhando. Fato que faz com que 

Toinho se questione quanto à violência, à injustiça e ao crime impune praticado 

contra a menina. Tais questionamentos culminam em uma atitude de coragem e 

rebeldia em oposição ao Coronel Fábio, a quem competia, na condição de Senhor 

Feudal do Santa Rita, fazer justiça. Esse Senhor, além de acobertar o crime de 

Carlinho, não permitiu que a garota violentada recebesse a devida assistência 

médica, orientada pelo Padre José, que, atendendo ao pedido de Toinho, fora ver 

Paula já nos seus momentos mais críticos. 

 Segundo a análise de Beauvoir, a relação que os homens mantêm com as 

mulheres seria de submissão e dominação, pois estariam enredadas na má fé dos 

homens que as veem e as querem como um objeto. A intelectual francesa demostra, 

em seu percurso filosófico sobre a categoria de gênero, que a mulher não é definida 

em si mesma, mas em relação ao homem e através do olhar do homem. Olhar este 

que a confina num papel de submissão que comporta significações hierarquizadas 

(Ribeiro, 2017, p. 22).  

Ao ampliar a análise da categoria mulher, considerando raça, gênero e classe 

social, é possível perceber que a experiência de ser mulher se dá de forma social e 

historicamente determinada. Conforme afirma Bairros (1995). 

 

A outra tentativa mais recente de transformar as categorias mulher, 
experiência e política pessoal é o ponto de vista feminista (feminist 
standpoint). Segundo essa teoria, a experiência da opressão sexista é dada 
pela posição que ocupamos numa matriz de dominação onde raça, gênero e 
classe social interceptam-se em diferentes pontos. Assim uma mulher negra 
trabalhadora não é triplamente oprimida ou mais oprimida do que uma 
mulher branca na mesma classe social, mas experimenta a opressão a partir 
de um lugar que proporciona um ponto de vista diferente sobre o que é ser 
mulher numa sociedade desigual, racista e sexista. Raça, gênero, classe social 
e orientação sexual reconfiguram-se mutuamente formando o que Grant 
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chama de um mosaico que só pode ser entendido em sua 
multidimensionalidade. De acordo com o ponto de vista feminista, portanto, 
não existe uma identidade, pois a experiência de ser mulher se dá de forma 
social e historicamente determinadas (p. 461).  

 

Outra mulher que aparece no romance de forma negativa é a professora 

Joana: “uma velha seca, espigada, com conhecimentos elementares, que se deixara 

tentar viver naquelas lonjuras pela necessidade de um teto e do pão de cada dia” 

(Ferrante, 2007, p. 38). Joana é a mulher que representa o sujeito que foi educado 

por meio da agressão física, e assim ela reproduz as agressões durante suas aulas. 

Valendo-se de uma palmatória, em cada erro cometido pelos alunos, era-se dada 

uma coerção na palma da mão. A finalidade era fazê-los temer a agressão e obrigá-

los a estudar. O que não aconteceu com Toinho, que preferiu desistir dos “estudos” 

a ser agredido por cada erro escolar cometido. 

Baseada nos romances Seringal, de Miguel Ferrante e Terra Caída, de José 

Potyguara, a minissérie “Amazônia – de Galvez a Chico Mendes”, dividida em três 

fases, narra a história do Acre, a última região a ser anexada ao território brasileiro. 

Durante muitos anos, o estado, antes boliviano, atraiu nordestinos e estrangeiros 

que deixavam suas cidades em busca de uma vida melhor através da extração do 

látex. A busca incansável por novas áreas de extração prejudicou a natureza, cada 

vez mais explorada de forma predatória, e trouxe pobreza para a região.  

A minissérie conta todo esse processo, ao longo de 100 anos, através de três 

personagens centrais: Galvez (José Wilker), Plácido de Castro (Alexandre Borges) e 

Chico Mendes (Cássio Gabus Mendes). Para narrar a minissérie, Glória Perez 

misturou dados reais e de ficção. A produção inicia com a ascensão do território, em 

que os brasileiros estão em busca da prosperidade na exploração de seringueiras; 
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depois, passa pela decadência do negócio; e, por fim, retrata a luta contra o 

desflorestamento da Amazônia, um dos principais biomas do mundo. 

Segundo a Globo5, a equipe de Amazônia realizou um trabalho cuidadoso 

para reproduzir as diferentes fases dos personagens da história. Na primeira fase, 

que começa no final do século XIX, estão representadas três diferentes 

comunidades: a aristocracia, os seringueiros e as tribos indígenas. É nesta fase que 

determos a nossa análise. Em oposição aos seringais onde viviam personagens como 

o seringueiro, o/a nordestino(a), o/a indígena, o guarda-livros, o capataz, a serviçal 

do coronel, estava o glamour da belle époque de Manaus. Seguindo a moda europeia, 

homens e mulheres esbanjavam riqueza.  

A título de um recorte analítico, iremos restringir a análise de seis personagens 

principais na minissérie: Beatriz (Debora Bloch), Júlia (Malu Valle), Lola (Vera Fisher), 

Justine (Leona Cavalli), Maria Alonso (Christiane Torloni) e Delzuite (Giovanna 

Antonelli).   

Beatriz é a personagem que se apaixona por Galvez e mantém uma relação 

extraconjugal durante um tempo, até que o seu marido descobre e a abandona. Esta, 

sem ter onde ficar, pede abrigo na casa de Júlia, sua irmã. A partir de então, ela 

inventa a história de que seu esposo morreu com a finalidade de que sua irmã a 

abrigasse. para, haja vista que, na época, uma mulher separada, abandonada ou 

mesmo acusada de adultério era desvinculada do âmbito familiar por manchar a 

honra da família. E, como Júlia era casada com o coronel, ele jamais aceitaria a 

cunhada nessas condições.  

 
5 Globo.com, disponível em:  
https://memoriaglobo.globo.com/entretenimento/minisseries/amazonia-de-galvez-a-chico-
mendes/noticia/amazonia-de-galvez-a-chico-mendes.ghtml Acesso em: 10 de abril 2023.  

https://memoriaglobo.globo.com/entretenimento/minisseries/amazonia-de-galvez-a-chico-mendes/noticia/amazonia-de-galvez-a-chico-mendes.ghtml
https://memoriaglobo.globo.com/entretenimento/minisseries/amazonia-de-galvez-a-chico-mendes/noticia/amazonia-de-galvez-a-chico-mendes.ghtml
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Esta é a personagem feminina que passa a levar uma vida de mentiras para 

ter um espaço social que a aceite e que ainda permaneça com os mesmos benefícios 

de uma mulher “de família”, isto é, com as regalias e mordomias que o cunhado 

poderia oferecer-lhe. É uma mulher que representa uma categoria de mulheres: as 

que possuem uma vida dupla, que esconde uma história para não ser expulsa do 

lugar social que sempre lhe foi seu. Mesmo com todas as dores por ter sido 

enganada pelo amante, ela se mantém fiel ao propósito de não renunciar as 

mordomias proporcionadas pelo sistema patriarcal e opressor da época. 

Enquanto Júlia, que gosta de mordomia, da vida confortável da cidade, detesta 

o seringal e sente-se cada vez mais sozinha devido às frequentes ausências do 

marido. Contudo, por possuir dois filhos homens para educar, ela acaba se limitando 

ao papel de mãe. Ao longo da minissérie, sua vida vai ficando cada vez mais infeliz, 

o que piora ao descobrir que o coronel está a traindo. Júlia passa a melhorar o astral 

quando o marido começa a presenteá-la, cada vez mais, com joias de grande valor. 

O posicionamento da personagem diante de uma educação cultural, pautada no 

patriarcalismo e no conformismo quanto as traições do marido, leva-a a fingir, 

muitas vezes, não saber das tuas relações extraconjugais. Um exemplo é quando 

Júlia morre fingindo desconhecer que o bebê deixado em sua porta era, na verdade, 

filho seu marido. 

Lola (Vera Fisher) é uma personagem inspirada no visual da Rainha Alexandra 

da Inglaterra (1844-1925). A tiara usada pela personagem é o símbolo de Ártemis, a 

deusa grega da caça, não de forma desproposital, pois a personagem era uma 

mulher solteira, dona de um cabaré na cidade de Manaus, cujo seu ofício era 

gerenciar o estabelecimento de maneira a atrair os homens mais ricos da região, em 

especial os coronéis de barranco. Além disso, ela recebia as mulheres iniciantes na 



 
Literaturas e Culturas Amazônicas: as mulheres na sociedade secreta dos seringais 

 
Iná Isabel de Almeida Rafael 

 
 

 
 
Artigos e ensaios                                                      Revista Crioula – Edição  número 35                                                     1º semestre/2025 

199 

vida da prostituição e as orientava quanto ao modo de se portar, de escolher e tratar 

os clientes que iam em busca dos serviços por elas oferecidos. 

Lola cumpre um papel de “apoiadora” de outras mulheres que, por ter sofrido 

algum tipo de violência (emocional, psicológica ou física), foram parar no bordel. 

Contudo, ela mesma representa essas mulheres que abriga, pois seu passado já foi 

de “dama de companhia”.  Além disso, a personagem sofre por nunca ter tido o amor 

de Dom Galvez, por quem era perdidamente apaixonada. Este, era o “galã” que 

seduzia as mulheres, fazia juras de amor e depois as abandonava. Entretanto, Lola, 

que já reconhecia as características e o perfil de Galvez, resolveu deixá-lo seguir em 

suas aventuras amorosas mundo afora. 

Justine (Leona Cavalli) é uma das personagens que encontra abrigo no bordel 

de Lola e a que recebe todas as orientações para seduzir o Coronel Firmino, este 

casado com Júlia. Justine é uma personagem que finge ser de origem francesa para 

encantar o coronel. Ela ensaia um francês fajuto durante os encontros com o 

coronel, e reafirma ter chegado ao Brasil após a morte dos pais, ou seja, estava 

naquela situação de prostituição devido às necessidades financeiras e desemparo 

familiar.  

Justine reproduz um perfil de mulheres reais que, por não ter de onde prover 

o próprio sustento e sem possuir nenhum tipo de amparo por parte da família, acaba 

encontrando, na prostituição, uma fonte de renda. Sem escolaridade, algo que 

demandaria investimento, tempo e orientação, condições estas que faltam a muitas 

mulheres como Justine não possuem.  

Maria Alonso (Christiane Torloni) é a personagem que faz referência à cultura 

espanhola, vestida sempre de forma muito sensual e feminina, estereotipada. Era 

casada com um homem bem mais velho que ela, dono de um grupo de dança, 
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tornam-se parceiros de trabalho, realizando shows em vários lugares do mundo. Em 

uma dessas viagens, chegam na cidade de Manaus para fazer uma apresentação de 

inauguração do cabaré de Lola (que recebeu financiamento de Galvez). Maria Alonso 

se envolve em uma relação amorosa com Galvez, resultando em um duelo entre seu 

marido e o amante. O duelo acaba tendo como perdedor o marido traído, e mesmo 

este tendo a sua “honra” atingida, resolve perdoar a mulher, mas Maria Alonso se 

recusa a seguir viagem com o parceiro na ilusão de que o amante irá assumi-la, algo 

que não acontece. 

Maria Alonso representa as mulheres que veem no casamento com homens 

mais velhos não somente o “amparo” emocional e profissional, mas a realização dos 

seus sonhos e uma vida mais luxuosa. A personagem que gosta dos holofotes da 

fama e da vida cheia de regalias e que é movida à ostentação de ambientes 

requintados, se vê perdidamente apaixonada por um homem que não lhe retribui o 

amor dedicado. Mais uma mulher que tem sua vida “desestruturada” – ou, ao menos, 

falsamente estruturada – em decorrências de um amor unilateral e romantizado. 

Delzuite (Giovanna Antonelli) é a filha do nordestino Bastião, homem que vem 

com a família para Amazônia em busca de melhores condições de vida. Ainda 

criança, ela sonha em sair das brenhas da mata do seringal e conhecer o “mundo” 

para além da floresta. Após anos e anos, com o envelhecimento de seus pais, , ela é 

envolvida pela conversa do filho do coronel, o Tavinho – mais uma vez, aparece o 

diminutivo do nome masculino para representar o “bom rapaz” que violenta, mente 

e engana a mulher do seringal –, que a convence de que, após aceitar manter 

relações sexuais com ele, os pais teriam que apoiar o casamento dos dois. Mesmo 

Delzuite estando noiva de um seringueiro, aceitou a proposta de Tavinho. Este a 

abandou em seguida, grávida e totalmente desamparada. Delzuite recorreu ao 
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imaginário social da lenda amazônica6 para justificar a gravidez, afirmando que foi 

vítima dos encantos do boto, sendo este o pai do seu filho. 

Delzuite vai parar a cidade de Manaus onde encontra abrigo no cabaré de 

Lola, passando então a prostituir-se como forma de manutenção das necessidades 

básicas, como alimentação e moradia. É nesse contexto que Delzuite representa as 

mulheres vítimas de mentiras e promessas de homens que visam a sua satisfação 

sexual e, após a realização de seus desejos, as abandonam. Fato que em uma 

sociedade patriarcal era comum e aceitável que o homem tivesse este tipo de 

conduta, entretanto, para a mulher, vítima de tal comportamento, era motivo de 

total exclusão do âmbito familiar, ficando esta desamparada, sem nenhum tipo de 

acolhimento, sendo o cabaré o único lugar que poderia encontrar abrigo.   

São essas personagens representadas no romance e na minissérie que 

simbolizam as mulheres dos seringais amazônicos. Mulheres que sofrem os mais 

variados tipos de violências (física, mental, psicológica), que são enganadas com 

falsas promessas de amor, subjugadas pela sua aparência, humilhadas pelas suas 

condições socioeconômicas e estupradas sob a justificativa dela mesma ter tido a 

culpa de tal brutalidade por ter sido a responsável em despertar no homem os 

desejos sexuais. 

A intelectual francesa Simone de Beauvoir mostra, durante o seu percurso 

filosófico de reflexão acerca da categoria de gênero, que a mulher não é definida em 

si mesma, mas, sempre em relação ao homem e através do olhar do homem. E este 

 
6 Loureiro (2001) declara que: há, nas alegorias produzidas pelo imaginário na cultura amazônica, 
uma permanente tentativa de compreender o homem, o amor, a vida, a morte, o trabalho e a 
natureza (...). Para compreender a Amazônia e a experiência humana, nela acumulada, seu 
humanismo, deve-se, portanto, levar em conta seu imaginário social (...) (p. 94).     
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olhar a confina em um papel de submissão, que comporta significações 

hierarquizadas, assim como as retratadas na série Amazônia e no romance Seringal, 

por meio das personagens. A luta das mulheres na atualidade e as novas discussões 

da categoria gênero buscam a transformação dessa realidade historicamente 

institucionalizada, culturalmente cristalizada e discursivamente reafirmada no meio 

social. 

 

4. Literatura e representação – de quando a ficção é um espelho da sociedade 

 

Stuart Hall (2005) nos orienta a perceber que o sentido das coisas é o que nos 

dá a possibilidade de ter noção de nossa própria identidade. E este sentido é 

continuamente reelaborado de acordo com o período em que vivemos, as 

experiências que temos e a interação social que executamos, e é a partir desses 

sentidos que nossas práticas e condutas na sociedade são elaboradas. Por sua vez, 

tais sentidos são criados e perpassados por intermédio da linguagem, dos mais 

diversos tipos, como a linguagem escrita e falada, as imagens, os objetos, as 

expressões faciais, a linguagem corporal, a música, a literatura, e assim por diante. 

Stuart (2005) defende que o ato de se comunicar com o outro é entendê-lo de 

alguma forma, e tal entendimento não ocorre somente através da linguagem das 

palavras. É nesse momento em que entra em cena o papel da representação e a 

associação com a linguagem, pois as línguas operam por sistemas de representações 

e é a representação que liga o sentido e a linguagem à cultura. O autor jamaicano 

faz uso da abordagem construtivista da linguagem, no qual o significado é construído 
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na linguagem e por meio dela. Por isso, ele recorre a duas visões do construtivismo: 

a semiótica, estudada por Ferdinand Saussure e a discursiva, associada a Michel 

Foucault.  

A primeira tendo como base epistemológica a relação entre significante 

(forma que a informação se apresenta) e significado (conceito resultante da 

informação); e a segunda, uma abordagem discursiva da representação, 

enfatizando-se o conceito de discurso, a relação entre este, o poder e a questão do 

sujeito. Sendo assim, o discurso está relacionado à produção de sentido pela 

linguagem. Já o signo, segundo Stuart, nunca apresenta um sentido fixo ou essencial, 

ele muda de acordo com o contexto e o tempo. 

Stuart (2005) recorre a Foucault (1979) no que diz respeito ao fato de que só 

podemos ter conhecimento das coisas se elas tiverem sentido. E o conhecimento é 

uma forma de poder. O poder, por sua vez, é exercido em uma relação em rede, 

perpassando todos os níveis sociais e operando em todos os campos da vida social. 

Hall apresenta diversos exemplos de representações de raça na cultura 

popular ocidental produzidos em diferentes períodos, e apresenta estratégias para 

modificar as representações por meio da contestação de imagens negativas e 

estereotipadas produzidas e divulgadas ao longo do tempo, sempre em busca de 

imagens mais positivas. O argumento que permite afirmar que as representações 

podem ser modificadas é o fato de elas nunca poderem ser fixadas, sendo uma das 

estratégias a transcodificação, ou seja, a apropriação de um significado existente, 

colando-o a um novo significado, mais engrandecedor (Stuart, 2016). Nesse sentido,  

 

A cultura, podemos dizer, está envolvida em todas essas práticas que não 
são geneticamente programadas em nós […], mas que carregam sentido e 
valores para nós, que precisam ser significativamente interpretadas por 
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outros, ou que dependem do sentido para seu efetivo funcionamento. A 
cultura, desse modo, permeia toda a sociedade. Ela é o que diferencia o 
elemento “humano” na vida social daquilo que é biologicamente direcionado. 
Nesse sentido, o estudo da cultura ressalta o papel fundamental do domínio 
simbólico no centro da vida em sociedade (Hall, 2016, p. 21, grifo do autor).  

 

Diante deste conceito, busquei evidenciar a necessidade de se pensar em 

produções literárias que invertam o papel das mulheres representadas. O que 

significa dar a elas representações mais engrandecedoras, positivas, 

impulsionadoras de uma cultura que não mais as subjuga, as inferioriza e as violenta. 

Para, assim, fomentar uma nova forma de representação cultural, pautada em 

categorias de gênero, raça e etnia. Estaríamos, dessa forma, promovendo e 

estimulando a cultura em seu papel fundamental do domínio simbólico, porém, 

renegando abordagens preconceituosas, racistas, misóginas, eurocêntricas e 

sexistas. 

Assim, o esforço seria de promover, principalmente nas indústrias 

publicitárias, de educação e de entretenimento, uma tomada de consciência e uma 

reversão de conceitos ou estereótipos falidos e lesivos à sociedade. O processo de 

reversão das representações é um exercício difícil, sem garantia absoluta, mas 

necessário, segundo (Hall, 2016). Contudo, no campo da produção literária já se 

percebe, na atualidade, uma criação intelectual realizada por mulheres escritoras 

que reconhecem a necessidade dessa da reversão e que protagonizam personagens 

femininas com características mais autônomas, autênticas e com vozes 

politicamente mais conscientes. 

Assim, a literatura, por meio da escrita ficcional, deve procurar representar, 

por meio de escritos feministas que já estão em voga, uma pequena realidade que 

vem se evidenciando discretamente no campo literário, contudo, é da escrita em que 
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a mulher aparece como portadora de direito à voz e a um lugar socialmente 

escolhido por ela que estamos nos referindo. Visto que hoje, devido às discussões 

sobre as questões de gêneros, temos a possibilidade de fomentar uma produção 

literária as perspectivas por nós descritas. Já que “a obra depende estritamente do 

artista e das condições sociais que determinam a sua produção” (Candido, 2011, p. 

40).  

 

Algumas considerações  

 

Ao finalizar este texto, convido o leitor a refletir sobre as questões relativas às 

mulheres, de um modo geral, e às mulheres amazônicas, de um modo mais 

específico, no que diz respeito ao modo como elas vêm sendo deslegitimadas e 

violentadas ao longo do tempo. Na Amazônia, os relatos e registros de estupros, 

violências e crimes contra as mulheres sempre cresceram em números 

exponenciais, realidade que se nos mostra mais preocupante ainda quando se têm 

crianças e adolescentes liderando tais estatísticas.  

Ao pensar por um viés histórico, é possível constatar que o regime patriarcal 

e autoritário, de cunho sexista e misógino, reinou na região ao longo de muitos anos, 

criando a cultura da violência em que as próprias mulheres (sem generalizar, mas 

evidenciando um número bastante significativo) naturalizam as práticas agressivas, 

sempre pormenorizando ou mesmo relativizando-as, sob a justificativa de sua 

culpabilidade por tal comportamento agressivo contra elas. 
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E quando se realiza uma análise cultural, dentro de uma perspectiva 

educacional, a questão se torna mais séria e preocupante. Visto que há, no 

imaginário coletivo social ainda muito presente na Amazônia, o fato de que ser 

mulher a possibilita usar o corpo como uma fonte de renda financeira. O que gera a 

prática da prostituição logo nos primeiros anos da adolescência, ou até mesmo nos 

da infância. Basta percorrer os municípios circundantes da capital para constatar 

essa realidade, ou mesmo acompanhar os dados estatísticos apresentados pelas 

delegacias da Mulher e da Criança e adolescente7. No entanto, não é somente nos 

municípios que essa realidade impera, mas na própria capital, principalmente em 

bairros mais periféricos. E a família, muitas vezes a própria mãe, que as insere na 

situação de prostituição. 

Os dados8 da delegacia da Delegacia Especializada em Crimes Contra a 

Mulher, revelam que em Manaus, 9.634 casos de violência doméstica foram 

registrados entre janeiro e junho do ano 2021 (agosto de 2021). Em 2020, durante o 

isolamento social, os registros chegaram a 10.312, no mesmo período. Em 2019, o 

número de casos registrados nesse período foi de 7.494. Com se percebe, os 

números entre o período de 2019, 2020 e 2021 são assustadores, o que demanda 

políticas educacionais, culturais e legais mais eficazes, e que possam mudar a 

realidade em que a região amazônica se encontra. 

 
7 Dados obtidos no site G1 da Globo.com, em entrevista com a titular da Delegacia Especializada em 
Crimes Contra a Mulher, delegada Débora Mafra. A reportagem se encontra disponível em: 
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/12/manaus-tem-mais-de-9-mil-casos-de-
violencia-domestica-em-seis-meses-vitimas-tiveram-planos-interrompidos.ghtml Acesso em 20 jan. 
2023.   
8 A estatística foi divulgada pela Delegacia Especializada em Crimes Contra a Mulher, da cidade de 
Manaus. Está disponível em: https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/12/manaus-tem-
mais-de-9-mil-casos-de-violencia-domestica-em-seis-meses-vitimas-tiveram-planos-
interrompidos.ghtml  

https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/12/manaus-tem-mais-de-9-mil-casos-de-violencia-domestica-em-seis-meses-vitimas-tiveram-planos-interrompidos.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/12/manaus-tem-mais-de-9-mil-casos-de-violencia-domestica-em-seis-meses-vitimas-tiveram-planos-interrompidos.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/12/manaus-tem-mais-de-9-mil-casos-de-violencia-domestica-em-seis-meses-vitimas-tiveram-planos-interrompidos.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/12/manaus-tem-mais-de-9-mil-casos-de-violencia-domestica-em-seis-meses-vitimas-tiveram-planos-interrompidos.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/12/manaus-tem-mais-de-9-mil-casos-de-violencia-domestica-em-seis-meses-vitimas-tiveram-planos-interrompidos.ghtml
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A literatura feminista pode contribuir na redução desses números se 

pensarmos no investimento na educação a longo prazo. Ela deve ser ensinada nas 

escolas não apenas para orientar as crianças e adolescentes femininos quanto ao 

seu reconhecimento de pessoa humana, portadora de direitos, mas também o seu 

lugar na sociedade como portadora de um lugar social. Além disso, a educação 

literária feminista também deve alcançar o sujeito masculino, a fim de que esse 

sujeito tenha consciência de uma igualdade de gênero que deve ser considerada, 

respeitada e compreendida. 

As mulheres-personagens deste estudo comprovaram que elas, mesmo 

estando em um espaço social que lhes proporcionava falar, traziam consigo marcas 

(educacional, cultural e/ou psicológica) de uma educação violenta e de apagamento 

do ser feminino. Porém, elas se valiam de mecanismos e estratégias para se 

manterem no espaço social, o que contribuiu para que outras vozes fossem criadas, 

outras mulheres fossem alcançadas, transfigurando os espaços sociais, e 

contribuindo para a atuação na atualidade de mulheres mais conscientes de seu 

lugar político e de direito. 

No entanto, em relação às duas obras aqui analisadas, elas evidenciam, ainda, 

uma literatura que divulga e promove uma imagem estereotipada do ser feminino 

como aquele que sempre está em uma escala inferior aos homens, subalternizada, 

destituída de voz e de direitos. O que precisa ser repensado na atualidade. Na busca 

por criar uma cultura literária de vanguarda que rompa com essas estruturais 

mentais, que foram culturalmente cristalizadas nas produções literárias e que estão 

em circulação em todas as escolas da região amazônica, reproduzindo sistemas de 

opressão que impactam negativamente o desenvolvimento e a vida das mulheres.  
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O seringal, no atual contexto histórico, pode ser uma metáfora literária que 

representa a sociedade amazônica contemporânea. E as personagens das obras 

analisadas simbolizam as mulheres que vivem cotidianamente as violências 

causadas, simplesmente, pela sua diferença de gênero e social, tornando-as vítimas 

de preconceito e racismo estrutural, revestido de práticas culturais que, 

infelizmente, ainda lhes usurpam o direito à dignidade humana.  
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